
O mercado físico de etanol hidratado teve um

mês de maio marcado pela forte desaceleração

dos ganhos nos preços de negociação do

biocombustível que, entre as máximas e mínimas

do período oscilou entre R$ 1,96 e R$ 2,12 o litro,

com base em Ribeirão Preto, com máximas bem

abaixo do nível de R$ 2,55 visto no mês anterior, ainda em

abril. O que garantiu uma amplitude oscilação de 8,16%, bem

abaixo da amplitude do mês imediatamente anterior em

28,79%. Este movimento, porém, já havia sido antecipado pela

SAFRAS & Mercado ainda em abril quando estimou que em

maio a volatilidade tenderia a ser bem mais moderada em

função de uma acomodação mais clara dos preços diante do

avanço da safra 2019/20 no Centro-Sul do país, o que de fato

ocorreu.

          Anda em maio, mais ao redor da primeira quinzena

do mês, os preços acabaram sendo influenciados pelas chuvas

moderadas que atingiam as regiões produtoras em um cenário

de demanda ainda forte. Porém, já na segunda metade do
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mês, a demanda acabou sendo ainda maior mas com o

advento do clima seco que começou a ser observado ainda na

última semana do mês. Logo a volatilidade acabou sendo

menor em função da oferta elevada, mesmo esta sendo

atendida pela demanda alta, onde houve um claro equilíbrio

de forças entre o crescimento forte na oferta junto a uma

aceleração importante na demanda. Para junho este cenário

se desenvolve no mesmo ritmo, embora com maior

intensidade.

    Neste sentido, a projeção da SAFRAS & Mercado para

junho é de uma demanda ainda elevada, marginalmente acima

do nível de 2 bilhões de litros, em conformidade com o que foi

observado em maio, mas que tende a ser atendida pela oferta
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crescente de biocombustível em função do clima

seco e sem chuvas observado sobre as duas

semanas de junho, que possibilitam o forte

crescimento na oferta. Porém os preços apenas

não caem diante de uma demanda realmente forte

com nível de competitividade do hidratado sobre

a gasolina ganhando espaço a cada semana em

cinco estados brasileiros desde a segunda quinzena de maio,

o que deve garantir "vazão" a oferta crescente de etanol

hidratado de modo a assegurar uma evolução gradual e sólida

dos preços deste biocombustível.

    De modo geral em maio, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,04 o litro na usina, indicando

uma alta de 5,51% em comparação com o preço médio de R$

1,94 o litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na

margem o cenário se inverte em maior intensidade passando

para uma queda de 9,59%, na passagem das médias de R$

2,26 o litro de abril para R$ 2,04 o litro em maio na mesma

região. Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de

maio oscilaram 16,56% acima do que usualmente é visto nesta

mesma época do ano, em R$ 1,75 o litro. Para o mês de maio
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a expectativa da SAFRAS & Mercado era de negociações

médias ao redor de R$ 2,05 o litro, que se posicionou 0,49%

acima dos preços efetivos do período em R$ 2,05 o litro.

     Já para o mês de junho, a expectativa da SAFRAS &

Mercado é de preços ao redor de R$ 2,05 o litro. Isto deve

significar uma alta de 1,61% no ano [frente a média de R$

2,02 o litro de junho de 2018] e uma alta de 0,34% na margem,

frente a média de R$ 2,204 vista agora recentemente em

maio, assim como uma vantagem de 25,21% sobre a média

dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende a

oscilar ao redor de R$ 1,64 o litro.  Na média acumulada do

ano as indicações de preços do hidratado oscilam ao redor

de R$ 2,11 o litro, com um recuo de 0,78% frente a média

acumulada até o mesmo momento do ano anterior quando

os preços tinham um valor médio de R$ 2,13 o litro. Entre

abril e maio a média acumulada anual teve um recuo de

0,94% ao sair de R$ 2,13 o litro para R$ 2,11 o litro.



No 648 | 13/junho/2019



No 648 | 13/junho/2019



No 648 | 13/junho/2019




